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Ata Reunião Ordinária do Conselho de Orientação do Parque 

Estadual Alberto Löfgren – Horto Florestal. 

 

Realizada ao décimo sexto dia do mês de abril de dois mil e vinte e 

cinco, às dez horas e quinze minutos, na sala de reuniões do prédio 
do Palácio de Verão, do Parque Estadual Alberto Löfgren – Horto 

Florestal, a Rua do Horto, 931 na Capital do Estado de São Paulo. 
Participaram os seguintes membros: Ana Lúcia Seabra (SEMIL/DPU), 

Felippe Santoro (SEMIL/DPU), Rebecca Spada (SEMIL/DPU), Jéssica 

Hipólito (ARSESP), Gustavo de Oliva (ARSESP), Luís Alberto Bucci 
(SEMIL/IPA), Fernando Descio (SEMIL/IPA), João Póvoa (PMSP), José 

Ribamar de Moraes (SABESP), Fabiano Gonçalves da Silva (URBIA) 
Jeremias Pacheco Xavier (URBIA), Camila Andressa Lacerda Del Vigna 

(URBIA), Thais Sousa Braga França (URBIA), Luiz Eduardo Ferreira de 
Almeida (URBIA). O Conselho de Orientação do Parque Estadual 

Alberto Löfgren – Horto Florestal reuniu-se, porém sem quórum, para 
apreciar a seguinte matéria: Apresentação do Balanço Geral das 

Atividades da Concessionária, após três anos de serviços. O 
Presidente do Conselho inicia a reunião do Conselho de Orientação 

dando boas-vindas a todos na Reunião Ordinária do Conselho, falando 
sobre que está se dá pelo disposto na Cláusula Vigésima, do Edital de 

Concessão que estabelece que anualmente, após 90 dias da data de 
aniversário da assinatura do contrato, será apresentado ao Conselho 

o balanço geral de atividades realizadas e assim, passa a voz a Sra. 
Rebecca Spada (SEMIL/DPU), que realiza breve contextualização 

sobre a agência reguladora ARSESP , informando que é a atual 

responsável pela fiscalização do contrato de concessões, 
regulamentando os serviços de concessão do Estado de São Paulo de 

todos os Parques da SEMIL, ao qual continua sendo parte do 
contrato, sendo o ativo e poder concedente da SEMIL. Ao final o Sr. 

Fabiano Gonçalves da Silva (URBIA), realiza a apresentação das 
ações realizadas ao longo do ano, apresentando o novo Gestor de 

Operações Jeremias Pacheco Xavier (URBIA), ao qual o Sr. Fabiano 
Gonçalves da Silva (URBIA) abre discussão sobre as estratégias para 

aumentar a visibilidade e atratividade de um parque, visando atrair 
visitantes de além da área local. As principais iniciativas segundo 

Thais Sousa Braga França (URBIA), incluem a organização de 
passeios noturnos para observação da vida selvagem, workshops de 

fotografia e eventos culturais e educacionais, enfatizando o 
envolvimento da comunidade, a equipe sugere melhorar as 
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experiências dos visitantes com camping, trilhas e outras atividades 
recreativas. As melhorias recentes incluem atualizações de 

infraestrutura, como reformas de banheiros e aumento da segurança 
com a instalação de câmeras. A equipe está expandindo parcerias e 

oportunidades comerciais, equilibrando atividades geradoras de 
receita com eventos comunitários gratuitos para garantir 

acessibilidade. A Sr. Jéssica Hipólito (ARSESP) coloca em pauta a 
importância do tema Educação Ambiental e que uma maior 

comunicação ajudaria na divulgação das atividades e eventos, 
aumentando ainda mais o público visitante, o Sr. Felippe Santoro 

(SEMIL/DPU) alerta para um assunto sobre número elevado de 

público e a alimentação inadequada dos animais silvestres que 
frequentam o parque, sendo de extrema importância a educação 

ambiental presente, o Sr. Gustavo de Oliva (ARSESP) concorda que 
uma educação ambiental presente, além de atrair público, oferece 

entretenimento para o que realmente é correto em uma Unidade de 
Conservação. O Sr. Jeremias Pacheco Xavier (URBIA) destaca 

eventos passados bem-sucedidos e planos para atividades futuras, 
incluindo um evento de natal maior. Durante a temporada de férias, a 

extensão do horário do parque apresenta desafios operacionais, como 
gestão de pessoal e custos. Parcerias para alimentação e 

entretenimento são cruciais para eventos como celebrações de Natal. 
As estatísticas de visitantes mostram aumento de frequência, 

necessitando de melhorias nas instalações. Programas educacionais 
com escolas visam fomentar a conscientização ambiental. A 

possibilidade de sediar casamentos e outros eventos é considerada 

pela equipe da URBIA, exigindo infraestrutura e permissões, 
segurança contra incêndios e coordenação com autoridades locais são 

questões críticas. O Sr. Fabiano Gonçalves da Silva (URBIA) expressa 
um compromisso em equilibrar a sustentabilidade financeira com a 

manutenção do propósito do parque e a qualidade da experiência do 
visitante, destacando uma dedicação à melhoria contínua e ao 

envolvimento da comunidade. O Sr. Luís Alberto Bucci (SEMIL/IPA) 
aproveita e informa ao Sr. Fabiano e Sr. Jeremias que em julho 

acontecem todos os anos a missa em homenagem a São João 
Gualberto ao qual gostaria de realizar novamente uma missa campal 

no local de costume. O Sr. João Póvoa (PMSP) pergunta sobre a 
brigada de incêndio, ao qual o Sr. Fabiano Gonçalves da Silva (URBIA) 

informa que já foram realizados treinamentos a 14 funcionários. 
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Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião. E determinada a 

lavratura desta ATA. 

 


